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INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO

Uma NDC, ou Contribuição Nacionalmente Determinada, é um plano de ação climática para reduzir 
as emissões e se adaptar aos impactos climáticos1 de uma nação. Os contornos daquilo que os paí-

manter e comunicar uma NDC são dados por um conjunto de decisões da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima.

Os países devem apresentar NDCs pelo menos a cada cinco anos, detalhando suas metas climáticas 
-

-

.

3.

implementação e cumprimento de sua NDC. O descumprimento de compromissos procedimentais 

1  https://www.un.org/en/climatechange/all-about-ndcs#:~:text=Simply%20put%2C%20an%20NDC%2C%20or,update%20it%20
every%20�ve%20years.
2  Contém somente a NDC vigente de cada país. Disponível em https://unfccc.int/NDCREG

3  Em ação judicial, a União defendeu a tese de que o documento de apresentação da NDC não tem caráter de política doméstica, 
mas apenas internacional. Assim, deu margem à interpretação de que a NDC seria independente de planos de implementação domésticos. 
Decisão judicial superou esse entendimento.
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-

etc.

-

 desenvolvido pelo WWF Internacional. 

se implementar uma NDC boa para o país e para o planeta. 

Esta proposta busca articular uma visão de quais princípios, componentes e desdobramentos prá-
ticos são desejáveis, entendendo a NDC como um instrumento de visão e planejamento, relevante 

precisamos, que queremos e que podemos. 



Baixa credibilidade Alta credibilidade Baixa integridade Alta integridade

De retrocesso Ambição Inação
 Implementação 
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NDC que precisamos

O que precisa mudar?
• De baixa para alta credibilidade:

-
ciações da UNFCCC.

-

-

-

ser claramente comunicadas à sociedade.

É preciso desenhar um compromisso crível, em todas as suas dimensões, que seja reconhecido como 
-

-
namentais.

• De retrocesso à ambição: amparando-se na Convenção de Viena sobre o Direito dos Tratados, a 
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-
-

-

compatibilidade das metas apresentadas com o cenário de 1.5C. 

-

• De baixa para alta integridade: 
-

-
-

em percentual sejam compreensíveis e comparáveis. Outro é quanto ao uso de mecanismos de 

-

• 

No entanto, nenhum 
desses aspectos positivos saiu do papel

-

-

-

-
-
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NDC que queremos

é condição indispensável que a 

implementação.

-
tos, incluindo uma estrutura de apresentação. O esquema sintetiza a NDC que queremos e os tópicos 
indicam medidas práticas.

-
FCCC. No entanto, nós propomos que, além do documento de comunicação à Convenção Quadro, a 

instrumento de planejamento de políticas públicas e de sinali-

e também se desdobra em documentos complementares.

Elementos gerais 

-



REDUÇÕES 
EM 2025

REDUÇÕES 
EM 2030

NET ZERO 
ANTES DE 2050Brasil pode se tornar o 

1º país em desenvolvimento  
a alcançar zero emissões 
líquidas de GEE

O QUE PODEMOS

O QUE QUEREMOS

O QUE PRECISAMOS

Instrumento de
planejamento do nosso
desenvolvimento

Princípios

Instrumentos

Atributos

Componentes

NDC

ALTA 
AMBIÇÃO

ALTA 
INTEGRIDADE

ALTA 
CREDIBILIDADE

IMPLEMENTAÇÃO 
VERIFICADA

Meta(s) de mitigação

tCOeq Ações setoriais

Meta de desmatamento

Ações subnacionais

Atores não estatais

Orçamento em 
linha c/ 1.5C

5 anos

Objetivos de transição Adaptação Perdas e danos Meios de implementação Informações Atualização Ação

Estratégia de longo 
prazo (LTS)

Transição justa

Regulações domésticas

Comunicação 
de Adaptação

Soluções baseadas
 na natureza

Oceano

Compromisso 
político

Diagnóstico

Financiamento 
da transição

Mecanismos 
de cooperação

Regulações 
domésticas

Transparência

Robustez

Consistência

Monitoramento 
sistemático

Relatórios de avaliação

Ciclo de revisão

Povos indígenas

Sensível a gênero

Entes privados

Vulneráveis

Jovens e crianças

Governos subnacionais

Absolutas Economy-wide Net zero Quantificável Monitorável
Proporcionais 

às necessidades Acessíveis e claras Participativa e inclusiva Confiável e 
previsível

Prioritária 
p/ governo

Ouvidoria e/ou denúncias

Liderança

Diálogo público

Governança clara

Diálogo técnico
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a) Propósito

Proposta:

Explicação:

avançar com metas de curto prazo -

-
bertas por metas net zero5

Zero

mecanismos de parceria e colaboração para implementar os compromissos.

b) Princípios 

-

-

-
sões, com processos e arranjos institucionais capazes de envolver as partes interessadas e avançar na 

c) Instrumentos

4  Conforme pesquisa à plataforma subnacional para o CLIMA realizada em 1o de agosto de 2022.
5  Estimativa da campanha Marcha à Zero (Race to Zero) divulgada em 2021.
6  Conforme pesquisa à Who’s in Race to Zero? | UNFCCC realizada em 1o de agosto de 2022.
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adaptação e meios de implementação

Documentos de apresentação

Explicação: 

Dos processos de atualização

-

credibilidade perante os atores nacionais e internacionais.

- -
-

- processo participativo de preparação da NDC, como uma 
oportunidade de construção de consensos, com envolvimento de comunidades locais e povos in-

-
pactos das mudanças climáticas serão mais sentidas pelos mais vulneráveis, ou seja, entre os quais a 

Dos compromissos políticos: 

-

-
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Quanto à ambição, 

-
-

-

-

Meta para

Limite de emissões da NDC de 
2016

*valores em Gt CO2eq

Futuras metas absolutas

*valores em Gt CO2eq

Futuras 
metas 
percen-
tuais**

** 4ª 
Comu-
nicação 
Nacional 
(GWP-
100, AR5)

2025 1,30

< 1,30 ou

< patamar absoluto de meta 
mais ambiciosa

> 49%

2030 1,20

< 1,20 ou

< patamar absoluto de meta 
mais ambiciosa

> 53%

-

a percepção da comunidade internacional acerca da ambição climática do nosso país. Dado que a 

. 

de seu conjunto de compromissos climáticos e com um aceno claro às soluções baseadas na natu-

7  As submissões mais recentes são de 2019 e 2020.
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Meta para

Limite de emissões da NDC de 
2016

*valores em Gt CO2eq

Futuras metas absolutas

*valores em Gt CO2eq

Futuras 
metas 
percen-
tuais**

** 4ª 
Comu-
nicação 
Nacional 
(GWP-
100, AR5)

2025 1,30

< 1,30 ou

< patamar absoluto de meta 
mais ambiciosa

> 49%

2030 1,20

< 1,20 ou

< patamar absoluto de meta 
mais ambiciosa

> 53%

adaptação.

Objetivos de transição para zero emissões líquidas

• 

• 

• 

• -

-

• -
-

-

Adaptação

• 
-

Chile

planejados para incrementar a adaptação na NDC.  

• 

. 

8  Conforme CDKN. Acessado em 28 de outubro de 2022.
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necessidades de apoio, e provisão de apoio para países em desenvolvimento

-

Perdas e danos

• 
do clima no território nacional.  Essa deve ser uma dimensão olhada com bastante atenção pelo 

-
dos. Nesse sentido, a inclusão de perdas e danos como elemento da NDC pode, em um primeiro 
momento, sinalizar o compromisso político de se evoluir com esta pauta em âmbito doméstico e se 
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Meios de Implementação

• 

• 

-

• 

• -
danças em toda a economia. Isso pode ser alcançado por meio de uma combinação de instru-
mentos e incentivos à descarbonização, juntamente com a pactuação de ambição e de oportuni-
dades com cidades, estados, empresas e outros atores não estatais.

• -

Dos arranjos de implementação 

bem como a contribuição de um amplo espectro de atores que atuam para implementar os com-
promissos contidos na NDC . Esse sistema deve permitir o acompanhamento de metas tanto de mi-

Nesse sentido, é notável que diversas coalizões e iniciativas -
-

tunidades a serem aproveitadas e também diversos caminhos para alcançar a transição para zero 

9  Esse é um dos indicadores avaliados via check-list NDC que Queremos, do WWF Internacional. 
10  Algumas dessas iniciativas e redes de organizações e suas respectivas propostas de implementação de ambição 
climática para o país são: (i) Science Based Targets: há 29 companhias brasileiras comprometidas com metas baseadas na 
ciência alinhadas com uma trajetória de 1,5°C para um futuro de zero emissões líquidas; (ii) Sistema B: há 160 “empresas 
B” brasileiras, de pequeno a grande porte  comprometidas a zerar suas emissões líquidas até 2030; (iii) Fashion Charter for 
Climate Action: há 2 grupos empresariais brasileiros comprometidos com zero emissões líquidas no mais tardar em 2050 e 
um objetivo intermediário de alcançar zero em 30% das suas cadeias até 2030; (iv) Health Care Without Harm: há 10 grupos 
de assistência de saúde e hospitalar brasileiros comprometidos; (v) Net Zero Asset Managers Initiative: há 3 grupos brasileiros 
envolvidos com metas; (vi) Race to Zero for Universities and Colleges: 11 universidades brasileiras; (vi) SME Climate Hub: 11 
pequenas e médias empresas brasileiras; (viii) UN-Convened Net Zero Banking Alliance: 2 bancos comerciais; (ix) Cidades: 
há 45 municípios brasileiros comprometidos com a campanha Marcha à Zero (Race to Zero) e 21 comprometidos com a 
Aliança para Ação Climática - ACA-Brasil; e (x) Estados: há 12 estados brasileiros comprometidos em manter o aumento da 
temperatura global bem abaixo de 2°C e e 6 comprometidos com a Aliança para Ação Climática - ACA-Brasil.
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previna eventuais violações dos direitos humanos resultantes de sua implementação e, ao mesmo 

recomenda-se adotar mecanismos de colaboração e parceria para a implementação e 
contínuo aumento da ambição, com -

Dos documentos de apresentação

-

-
11

-

-

-

-

-

-

metas assumidas.  

11  A Decisão 4/CMA.1 contém orientações em relação à seção de mitigação de NDCs, dispostas em dois anexos: um sobre aspectos substantivos 
(Anexo I - Informações para facilitar a clareza, transparência e compreensão das contribuições determinadas nacionalmente, referido na decisão 1/CP.21, 
parágrafo 28) e outro sobre aspectos de contabilização (Anexo II - Contabilidade). 

12  Climate Transparency, 2020.
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-

-

NDC que podemos

-

-

-

-

-
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Elemento 

Meta(s) de mitigação

 01                                
cluindo, conforme apropriado, um ano base):

Inserir metas de mitigação de curto prazo e de longo prazo. 

1.a Ano base, ano de 
referência ou outro ponto 
de partida

Para meta de curto prazo, indicar o ano base de 2005.

-
cação dos indicadores de 
referência 

De acordo com as diretrizes aplicáveis do IPCC sobre a estimativa de remoções 
de emissões.

1.d Expressão numérica 
da meta em relação ao in-
dicador de referência (por 
exemplo em percentual ou 
montante de redução)

Emissões no ano base expressas em GtCO2eq1

GWP-100, IPCC AR5 ou mais recente disponível. O esforço de mitigação deve 
ser estimado, ainda que em um Anexo da NDC. Para metas de curto prazo, o 
benchmark é a redução além de 37% em 2025 e de 50% em 2030 (com base 
nos valores de tCO2e comparados com a NDC de 2016). 

                                     Prazos e/ou períodos de implementação
2. Prazos e/ou períodos 
de implementação

Inserir metas de mitigação de curto prazo (considerando 5 anos) e de longo 
prazo (considerando objetivo de carbono-zero na metade do século). 

        Escopo e cobertura:
3.1 Descrição geral do tipo 
de meta

Meta do tipo “economy-wide” e absoluta para em relação a 2005.

do desmatamento ilegal em 2030, recuperação de pastagens degradadas e 
outras

                                                   Processos de planejamento: 
4. Processos de Planeja-
mento

-
dade como um todo. 

4.Circunstâncias nacio-
nais
clima, economia, desen-
volvimento sustentável e 
erradicação da pobreza

Compromisso com a implementação da NDC com total respeito aos direitos 
humanos, comunidades vulneráveis, populações e comunidades tradicionais.

4.  e experi-
ências relacionadas com 
a preparação da contri-
buição nacionalmente 
determinada

Descrição das lições aprendidas com relação a preparação da NDC.

            Premissas e abordagens metodológicas 
5.g Uso pretendido de 
cooperação voluntária 
nos termos do Artigo 6 do 
Acordo de Paris

mecanismos que possam ser estabelecidos no âmbito do acordo de Paris.

1  Tal número não é exatamente o mesmo da Segunda Estimativa Anual, de 2014, mas um valor aproximado e absoluto, �xado pelo governo 
quando da de�nição da NDC pretendida pelo Brasil. Ver “Fundamentos para a elaboração da Pretendida Contribuição Nacionalmente Determina-
da (iNDC) do Brasil no contexto do Acordo de Paris sob a UNFCCC”. 

(incluindo, conforme apropriado, um ano base):

03

05

04

02

Anexo 1: Estrutura de apresentação
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Elemento 

Meta(s) de mitigação

 01                                
cluindo, conforme apropriado, um ano base):

Inserir metas de mitigação de curto prazo e de longo prazo. 

1.a Ano base, ano de 
referência ou outro ponto 
de partida

Para meta de curto prazo, indicar o ano base de 2005.

-
cação dos indicadores de 
referência 

De acordo com as diretrizes aplicáveis do IPCC sobre a estimativa de remoções 
de emissões.

1.d Expressão numérica 
da meta em relação ao in-
dicador de referência (por 
exemplo em percentual ou 
montante de redução)

Emissões no ano base expressas em GtCO2eq1

GWP-100, IPCC AR5 ou mais recente disponível. O esforço de mitigação deve 
ser estimado, ainda que em um Anexo da NDC. Para metas de curto prazo, o 
benchmark é a redução além de 37% em 2025 e de 50% em 2030 (com base 
nos valores de tCO2e comparados com a NDC de 2016). 

                                     Prazos e/ou períodos de implementação
2. Prazos e/ou períodos 
de implementação

Inserir metas de mitigação de curto prazo (considerando 5 anos) e de longo 
prazo (considerando objetivo de carbono-zero na metade do século). 

        Escopo e cobertura:
3.1 Descrição geral do tipo 
de meta

Meta do tipo “economy-wide” e absoluta para em relação a 2005.

do desmatamento ilegal em 2030, recuperação de pastagens degradadas e 
outras

                                                   Processos de planejamento: 
4. Processos de Planeja-
mento

-
dade como um todo. 

4.Circunstâncias nacio-
nais
clima, economia, desen-
volvimento sustentável e 
erradicação da pobreza

Compromisso com a implementação da NDC com total respeito aos direitos 
humanos, comunidades vulneráveis, populações e comunidades tradicionais.

4.  e experi-
ências relacionadas com 
a preparação da contri-
buição nacionalmente 
determinada

Descrição das lições aprendidas com relação a preparação da NDC.

            Premissas e abordagens metodológicas 
5.g Uso pretendido de 
cooperação voluntária 
nos termos do Artigo 6 do 
Acordo de Paris

mecanismos que possam ser estabelecidos no âmbito do acordo de Paris.

1  Tal número não é exatamente o mesmo da Segunda Estimativa Anual, de 2014, mas um valor aproximado e absoluto, �xado pelo governo 
quando da de�nição da NDC pretendida pelo Brasil. Ver “Fundamentos para a elaboração da Pretendida Contribuição Nacionalmente Determina-
da (iNDC) do Brasil no contexto do Acordo de Paris sob a UNFCCC”. 

Como a Parte considera que sua contribuição 
nacionalmente determinada é justa e ambicio-
sa à luz de suas circunstâncias nacionais:

6.a Como a NDC é consid-
erada uma contribuição 
justa e ambiciosa à luz 
de suas circunstâncias 
nacionais

Descrição de ambição e progressão em relação a metas anteriores.

6.b Como a NDC é consi-
derada uma contribuição 
que considera aspectos 
de justiça, incluindo 
equidade

Descrição de ambição e progressão em relação a metas anteriores.

6.c Como a NDC é conside-
rada uma progressão

Descrição de ambição e progressão em relação a metas anteriores.

6.d Como a NDC é consi-
derada compatível com 
as responsabilidades de 
países desenvolvidos/em 
desenvolvimento

Descrição dos esforços de mitigação do Brasil em termos de tipo, escopo e 
escala equivalentes à sua contribuição histórica e atual de emissões. 
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7.a Como a NDC contribui 
para alcançar o objetivo 
da Convenção, conforme 
estabelecido em seu 
Artigo 2

Descrição dos compromissos com cenários de 1.5C, adaptação e meios de 
implementação, consistente com o propósito das contribuições para alcançar 

7.b Como a NDC contribui 
para (a) Manter o aumen-
to da temperatura média 
global bem abaixo de 2°C 
acima dos níveis pré-in-
dustriais e buscar esforços 
para limitar o aumento da 
temperatura a 1,5°C e (b) 
para o equilíbrio de emis-
sões e remoções na segunda 
metade deste século (net 
zero).

Descrição das medidas compatíveis com o limite de 1.5°C

Adaptação e Meios de Implementação
Adaptação Comunicação de adaptação, conforme a Decisão 9/CMA1.

Meios de implementação Não condicionamento da implementação de metas a apoio externo.

Como a NDC contribui para alcançar 
o ob   jetivo da Convenção, conforme 
estabelecido
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Anexo 2: Fontes consultadas
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